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AO 
REVERENDíSSIMO PADRE MESTRE 

FR.   ÁLVARO   VAHIA, 
Monge de S. Bernardo, e Secretario da sua 

Congregação, 

A Amizade he hum "vinculo, que 
se conserva no desempenho de sagra- 
dos deveres, e o principal he confes- 
sar , e reconhecer publicamente os ami- 
gos : eu não me podia esquecer de o 
cumprir , obrigando-me a gratidão, 
e o reconhecimento. Dedico a Vossa 
Reverendíssima este Sermão, escutado 
com universal enthusiasmo dos bons; 
porque he meu amigo, e porque he 
douto. Nas Obras do seu grande Pa- 
triarcha encontrei todas as luzes, que 
nelle deixo espalhadas. Consagre-se a 
tão digno Filho o que he herança de seu 
mesmo Pai ; e nesta Offerta deixa 
eternizada a sua gratidão ao Pai por- 
que he meu Mestre, ao Filho porque 
he 

Seu amigo, 

José Agostinho de Macedo« 
A   2 
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Dominus fundavit Sion.. 
Isaias Cap. 14. v. 32, 

J- ^* Ao ha cousa mais opposta , e 
mais contraria á razão, diz S. Ber- 
nardo, escrevendo ao Summo Pontí- 
fice Innocencio Terceiro , que querer 
transcender com a razão os mesmos 
.limites, que lhe assignalára o braço 
Omnipotente. Quidmagis contra ra- 
tionem, quam ratione rationem co~ 
nari tranrcendere} Tal he o presup- 
posto, o afinco, ou a pertinácia dos 
Incrédulos do Século , quando perten- 
dem reduzir a problema os profundos 
mysterios, e incomprehensiveis arca- 
nos da Religião ! Huraa continua ex- 
periência desengana os maiores Sábios 
da- incomprehensibilidade dos natu- 
raes fenómenos, que se descobrem no 
espectáculo do Universo ; e se he since- 
ro o homem-, não pode deixar de con- 
fessar a sua. ignorância , ede conhecer , 
que são muito estreitos os limites da 



6 

razão humana. Hequasi tudo opinião, 
e rr.uito poucas cousas se podem cha- 
mar sciencia. O movimento dos As- 
tros , a origem da matéria, a união, 
e reciproco laço e commercio das 
duas substancias que compõem o ho- 
mem , isto he, a origem das nossas 
idéas , são humas sombras, que até ago- 
ra não rompeo , nem talvez romperá 
mo mais porfiado estudo o entendi- 
mento humano. Parece que esta evi- 
dencia da própria ignorância devia 
conter os Espíritos altivos , e orgulho- 
sos do Século j e persuadillos que não 
devem , como diz o Santo Doutor, 
forcejar com a própria razão, para 
transgredirem os limites , que lhes fb- 
rão assignalados, e prescritos, muito 
principalmente naquellas matérias , 
que, longe de admittírem o exame da 
razão , pedem o seu sacrifício; quero 
dizer, naquellas matérias, que são do- 
imperio da Fé, sobre que se funda a 
santa Religião , que professamos. Tem 
a Deos por Author; e elle mesmo 
quer que o homem não conheça as 
suas obras desde a sua origem até Q. 
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seu fim: XJt non cognoxcat homo Opus 
Dei à principio usque ad finem. 

Cheio, e penetrado destes senti- 
mentos, eu subo hoje a este lugar san- 
to ; e ouvindo^resoar de hum cabo a 
outro cabo da Europa, no meio de 
tantos Filósofos, de tantos pensado- 
res , de tantos- espíritos fortes, e le- 
vantados, a palavra _ Razão _, quan- 
do se trata da maior obra de Deos, 
que he a Religião, e do mais impor- 
tante objecto do estudo do homem , 
eu intento pôr-me da parte destes mes- 
mos pensadores , e servir-me, pari 
demonstrar a verdade , das mesmas 
armas, de que elles se servem para a 
combater. Intento fazer sentar a ra- 
zão sobre o seu magestoso thronó , e 
longe de querer proscrever seus direi- 
tos , dar a estes toda a força de que 
são capazes para a sustentar, e farei 
triunfar a sua causa era matéria de 
Religião, se eu mostrar, que o meio 
mais poderoso para fazer conhecer 
cora evidencia a sua verdade, e divin- 
dade , isto he, para fazer sentir que 
Deos he seu immediato Authçr, he a 
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mesma razão humana, quando delia 
fazemos o verdadeiro uso. Acreditar 
os seus mysterios he o único empre- 
go da nossa Fé : Acceâentem aã Deum 
eporlet credere : mas dar com a ra- 
zão a evidencia a esta mesma Fé se- 
rá , assim como o ultimo esforço, o 
maior triunfo da eloquência sagrada. 
Vejo o mais numeroso, o mais illus- 
Ire, e o mais sábio Congresso; mas o 
homem que vos falia, vos he conhe- 
cido. São antipathicos cora o seu ca- 
racter o fanatismo , e a superstição. 
Serei hoje Filosofo com os Filósofos, 
e farei uso daquella razão , diante de 
cujo Tribunal tudo julgão , e tudo 
querem que seja julgado. 

O impio Apóstata Juliano , que 
sentou comsigo no Throno a impie- 
dade , e que he o ídolo dos Filoso- 
fa ntes do Século , mofou, e escarneceo 
de nossa santa Religião; porque ven- 
do , que nos obrigava a captivar o 
próprio entendimento em obsequio da 
Fé, lhe parecia que a Religião que- 
ria adoradores estúpidos, e sem sa- 
piência , ou sem razão: por isso cha- 
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mava com insano ardimento á Fé dos 
Christaos a virtude dos ignorantes. 
Não me admiro ; hum homem 
tão indigno, que considerava o temor 
de Deos como-a virtude dos cobardes , 
podia muito bem considerar a Fé 
como a virtude dos ignorantes. Mas 
a Filosofia deste incrédulo coroado, 
ou foi huma summa ignorância , ou 
huma summa impostura ; porque a 
nossa crença lie hum acto da maior 
sapiência , e o uso mais sublime, e 
apurado da razão , que o homem pô- 
de fazer. Deos estabeleceo no Mun- 
do huma Religião, na qual quer ser 
conhecido, quer ser adorado dos ho- 
mens. Eis-aqui huma verdade tão cer- 
ta , e demonstrada por si mesmo, tão 
recebida pelo unanime consentimento 
de todas as Nações, que nenhum ho- 
mem , a não ser hum Atheo , que, co- 
mo Lalande , por tal se declare , a 
tem até agora contestado. Toda a 
difficuldade em tão importante matéria 
se reduz a distinguir entre tantos cul- 
tos, tão vários , e tão oppostos, qual 
seja aquelle, que verdadeiramente pio- 
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venha de Deos, e que Deos exija dos 
homens. A Cruz de J, C. se confun- 
dio, e misturou cora as cruzes dos 
salteadores. Entre as varas dos Má- 
gicos do Egypto he huma só a vara 
deMoysés; todas as outras são empu- 
nhadas pelas mãos da imposrura. Mas 
se he verdade que não faltão á ver- 
dadeira Religião caracteres, que a dis- 
tinguão das falsas , só me resta inda- 
gar com o lume da razão natural 
quaessejão estes caracteres , para julgar 
entre as falsas, e a verdadeira. Pede 
a razão, que a Religião, que vem de 
Deos seja ta!, que nella se possa re- 
conhecer o original na sua imagem; 
como se reconhece a causa no seu ef- 
feito. Será tal, que nella se descubrão 
os rasgos da mão de Deos , e que 
delia possa reflectir huma luz divina , 
e innegavel. Será talemsumma, que 
nella exista Deos , como o Artífice na 
obra, e ella se descubra em Deos , 
como a obra existe na arte , e na 
jeiencia do Artífice. He impossível, 
diz a razão, que aquelle Deos, que 
sobre o rosto de todas as çreaturas 



II 

tirou tantas linhas da sua semelhança, 
não se haja de hum modo muito es- 
pecial impresso a si mesmo na faee 
da sua Religião, para que, assim eo* 
mo não ha^ homem tão cego , que 
vendo a ordem, a formosura, e per- 
feições deste Mundo visivel, não re- 
conheça a Deos por seu Author, não 
haja também homem tão estúpido, 
que vendo a qualidade, e as perfei- 
ções deste Mundo invisível, que he 
a sua Religião , não seja obriga- 
do a confessar com maior eviden- 
cia, que he obra do mesmo Deos, 
como o Mundo material, que se nos 
descobre. Eis-aqui o que a razão 
deve conhecer, e confessar na Reli- 
gião , que professamos. Por pouco 
que a Razão pare a contemplalla, 
descobrirá á maneira de hum cunho, 
esculpida vivamente a imagem de 
seu Divino Author. Para dirigir por 
passos seguros a minha razão, limi- 
to-me a considerar em Deos três per- 
feições , que são a sua Sapiência , a sua 
Omnipotência, e a sua Bondade ; e a» 
descubro de tal maneira no estabele- 
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cimento, nos progressos, e natureza 
da Religião Catholica , que digo , que 
não hé menos cego, ou menos impio 
o que nega que estas perfeições se 
achem em Deos, do que quem nega 
que resplandeção na Religião aos 
desapaixonados olhos da razão hu- 
mana. Se a razão lhe descobrir estes 
três caracteres, confundir-se-ha a Fi- 
losofia do Século , rriunfará a mesma 
razão.; e o impio, se não se confessar 
convencido , ficará no mesmo Tribu- 
nal da razão, para que tanto appella, 
desacreditado. 

Descobre a razão a Sapiência in- 
finita de Deos na Religião , que pro- 
fessamos, na qualidade, eindole dos 
meios, de que a mesma infinita Sapiên- 
cia se sérvio para a estabelecer. Jun- 
tou o nosso Divino Legislador sobre 
o cabeço de hum monte seus Discípu- 
los , sentou-se entre elles como hum 
Monarcha em Conselho de Estado, 
e lhes disse : Vós sois o Sal da Ter- 
ra , que deveis corrigir a contagião 
universal: Vós sois a Luz do Mundo, 
que deveis desterrar aquellas trevas^ 
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que o opprimem: Vós sois huma Ci- 
dade edificada na cima de huma alta 
montanha , que pela sua elevação de- 
ve necessariamente ser vista de todos. 
O sublime Doutor S. Bernardo se fi- 
xa hum pouco a contemplar este 
Oráculo; e parece attonito ao escutar 
este discurso ao Divino Legislador. 
Attendei, diz elle, fallando a seus 
Irmãos entre os preruptos , e Ínvios 
rochedos de Claraval, vede que gran- 
des cousas prometta , e a quem as pro- 
metia. Promette hum nome, e hu- 
ma fama, que se estenda por todo o 
Mundo; e a promette a homens tão 
abjectos, e miseráveis, que se podem 
chamar não só ignotos, porém nul- 
los, em o mesmo lugar em que nas- 
cerão: Per pendi te qualia polliceatur 
eis, qui in sua quoque regione ha- 
bebantttr ignoti. Figurai-vos hum pou- 
co, continua o eloquente Padre, que 
algum Príncipe da Synagoga , por aca- 
so escondido em alguma gruta do 
mesmo monte, ouvisse estas promes- 
sas feitas por hum homem, em ap- 
parencia como os outros,  e a ho-. 



mèns de tal carácter, è jerarquia* 
Com que soberba, e com que mofa 
as escutaria ! Com que maligno pra- 
zer contaria o que tinha escutado, e 
a qualidade dos sujeitos, aquém taeg 
promessas se dirigião! São estes, di- 
ria elle com o tom importante de 
hum Filosofo, sao estes o Sal da 
Terra? São estes a Luz do Mundo? 
São estes a Cidade edificada na coroa 
de huma montanha ? Não se volve 
hum grão periodo de tempo. He cru- 
cificado pelos Hebreos o Mestre, e 
o Conductor destes homens em ap- 
parencia tão vis. He este o instante 
em que devem ter cumprimento ás 
grandes promessas, no mesmo instan* 
te em que perderão o Legislador, no 
mesmo instante em que se espargem j 
e se escondem por temor, no mesmo 
instante em que mais ctiidão em con- 
servar a vida, e não em conquistar a 
Terra, no mesmo instante,, s-irru.*. 
c he este o prefixo pára o eump-fimen-* 
to dos grandes desígnios, e incora* 
prehensiveis projectos. Tomados, <t 
investidos de hum novo espíftttf, já 
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se unem para tratar.... Quem 6 ac- 
creditaria? para tratar do modo, por- 
que devem como Sal purgar a Ter- 
ra , illuminalla como Luz, e domi- 
nalla como Cidade , ou Fortaleza edi- 
ficada sobre hum monte. Mais clara- 
mente: unem-se, para deliberar sobre 
o grande negocio de submetter o Mun- 
do ao Evangelho de Jesus Christo. 
Repartem entre si as regiões da Ter* 
ra; porque até os seus últimos limi- 
tes devem chegar os éccos da sua voz: 
<5rão, abração-se, e marchão  

Oh! confiança ! digamos melhor, 
oh! presumpçáo! Doze homens sem. 
letras, sem força , com os pés ainda 
cubertos do lodo do mar, com os 
vestidos ainda borrifados das aguas 
do Tiberiades, se prepárão para hu- 
ma tão arduâ empreza, e que parece 
jião arriscada , mas louca , aos olhos 
da simples razão humana ? Arroios dè 
poucas aguas, apenas rebentão de sua 
jpobre, e escura vertente, podem ir 
já murmurando entre si o âlagamen* 
to, ou submersão universal da Terra ? 
Estes  Conquistadores não  só desar- 
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inados, porém nús, correm, cada 
hum áquella parte do Mundo, que 
lhe tocara, com aquella mesma se- 
gurança , com que hum filho vai to- 
mar posse de huraa-herança , que se 
lhe não contradiz; ou com aquella 
mesma confiança, com que hum Ca- 
pitão , sustentado por hum forte exer- 
cito, corre a occupar hum posto mal 
defendido! Mas que opposições, e 
que obstáculos não devião vencer! 
Óppor-se-hão a seus desígnios os Im- 
peradores com as forças de suas ar- 
mas , os Filósofos com a subtileza de 
seu engenho, os Oradores com a 
energia de sua eloquência, e os Polí- 
ticos com todos os estratagemas da 
humana malícia. A Religião, que pre- 
gão, e annuncião, he huma Religião 
inimiga de todas as outras, e por 
consequência apenas fôr publicada, 
será calumniada pelos Soberanos co- 
mo fautora de sedições; será aborre- 
cida pelos licensiosos , e desenvoltos 
como contraria a seus prazeres, será 
desacreditada pelos Sábios como chêa 
de extravagâncias; e para vencer tor 
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dos estes impedimentos, para destruir 
todos estes obstáculos Deos póe em 
obra as illiteratas, e rudes línguas 
destes pobres pescadores! São estes 
os meios, e estes ~os instrumentos, que 
devem fazer, e concluir huma uni- 
versal, enao vista até alli, revolução 
no Mundo ? 

Sim, Senhores; estes forao os in- 
strumentos destinados pela Sapiência 
de Deos para dar ao Mundo nova 
face, para revolver os entendimentos , 
e sujeitallos a novos principios, para 
combater os corações , e amoldallos a 
novas Leis. Estes forão os instrumen- 
tos, que fizerão que aquella Cruz, 
que era , como diz S. Paulo aos de 
Corintho, huma loucura, se tornasse 
a Religião dos sábios; que aquella 
Cruz, que era hum opprobrio, se fi- 
zesse a gloria dos Monarchas, subin- 
do a formar o ápice honrado de seus 
Diademas, e ao mesmo tempo se 
despregasse, e ondeasse como estan- 
darte ao vento na frente de seus exér- 
citos, tecida, e esculpida com pom- 
pa era suas mesmas bandeiras. Estes 
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íbrão os instrumentos , quefizerao en- 
trar a Fé de posse do Capitólio, e. 
que aluirão os alicerces daquelles 
Templos profanos, ornados com os-, 
despojos de, toda a Terra; que levan- 
tarão novos altares para coJlocar so- 
bre elles hum Crucifixo; que desfize- 
rao, dispersarão, e anniquilárão to- 
das as seitas tão celebres ,, e tão nu- 
merosas,, e que erão outros tantos 
exércitos postos em pé de guerra pe- 
ja sapiência humana contra a Fé; e 
que obrigarão seus mesmos Mestres 
a mudar de partido, e a se alistarem 
em nossas bandeiras, carregando suas 
mãos de nossas eadèas. Estes forão 
os instrumentos que fizerão que o no- 
me de Jesus Christo passasse os mon- 
tes, e os mares, e chegasse onde 
não tinirão chegado, não digo eu as. 
armas, mas nem o nome dos Roma- 
nos ; e que ao som deste nome res- 
pondessem com écco sonoro todos os 
ângulos da Terra. Aqui descobre a 
razão a infinita Sapiência de Deos, 
que querendo chegar ao seu fim, vio 
que   os meios  mais   próprios  erão 
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aquelles mesmos, que mais irapro» 
prios pareciao ao entendimento hu- 
mano. 

E qual foi o fira, que Deos se 
propoz? Foi-sujeitar o Mundo á Re- 
ligião, mas de maneira , que esta 
sujeição senão pudesse attribuir mais 
que ao braço do Omnipotente. Em 
lugar de escolher instrumentos pro- 
porcionados, escolheo instrumentos, 
ou tão débeis, ou tão impróprios, 
para que , não aos instrumentos, mas 
ao Author se referisse, e attribuisse 
toda a gloria do Mundo conquistado. 
Considera o conselho de Deos, diz 
S. Bernardo na Epistola ao Subdiaco- 
no Romano; não escolheo os ricos , 
os sábios, os nobres; porém os pes- 
cadores, para que se visse, que não 
conquistava, e reduzia o Mundo com, 
as riquezas, com o poder, e com a 
auctoridade da prudência humana. E 
Santo Agostinho em O' Liv. 18. da 
Cidade de Deos: Escolheo os humil- 
des de nascimento, osilliteratos, para 
que elle só fizesse grande, quanto el- 
les grande fizessem. 

B z 
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Devia Gedeao, conforme as or- 
dens de Deos, combater , e destruir 
os Madianitas, e para este fim tinha 
levantado hum exercito poderoso; e 
apenas á sua frente o manda mar- 
char, também Deos lhe manda, que 
diminua, e reduza o mesmo exercito. 
Corre ao campo da batalha, e não 
dá hum passo, que não receba de 
Deos huma nova ordem para licenciar 
parte do exercito. Semelhante áquel- 
lesrios, quederramando-se, edividin- 
do-?e em muitas vêas, se vão perden- 
do em sua mesma carreira, e chegão 
aos mares tão attenuados, e pobres, 
que longe de lhes levarem guerra , 
nem lhes dão sinal da sua chegada. 
O exercito de Gedeao, que pouco an- 
Tes alagava , e cobria os campos vizi- 
r.hos, chegou á frente do inimigo 
tão decrescido, e extenuado, que 
mais parecia huma avançada guarda 
para espiar, que hum corpo aguerri- 
do para combater. O que he ainda 
mais; aquelles poucos soldados, que 
resra.vão da grande reforma, ou re- 
ducção dó exercito,  em lugar de ar-, 



mas próprias, e aptas para combater-, 
vinhão apenas providos de trombe- 
tas, de vasos de barro, e de fachos 
accezos. Como he isto? Para debel- 
lar hum inimigo poderoso, licenciar 
primeiro o exercito? Ficão poucos 
soldados, e são estes os que marchão 
armados dos sym bolos da fraqueza 
no barro tão fácil de quebrar-se , e 
nas luzes tão promptas em se extin- 
guirem ? Não vos admireis; esta reso- 
lução foi hum desígnio da Sabedoria 
de Deos: estes meios não tinhãb pro- 
porção alguma com os fins de Ge- 
deão ; mas tinhao muita com os fins 
de Deos. Gedeao propunha-se com- 
bater os Madianiras; e Deos deter- 
minava que no combate contra os 
Madianiras resplandecesse a virtude 
de seu braço Divino , e não a pericia 
do General, ou o valor dos soldados. 
Para istoreduzio aquelle grande exer- 
cito a poucos combatentes, desarmou 
estes mesmos poucos; e querendo-os 
com effeito inhabeis para consegui- 
rem a vicroria , conseguio que a ví- 
ctoria alcançada se não pudesse cha- 
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inar victoria do Povo, mas victoria 
de Deos. S. Bernardo compara era 
muitas cousas os Apóstolos aos solda- 
dos de Gedeão, e mais que tudo nes- 
ta desproporção, quetinhão com o seu 
fim; desproporção querida , e escolhi- 
da por Deos, como o instrumento 
mais próprio para mostrar, que a con- 
versão do Mundo era obra manifes- 
tamente sua. Oh! Sapiência Divina! 
Assim como na creação do Mundo 
não fez proceder huma cousa de ou- 
tra cousa , mas tirou tudo dos abys- 
inos do nada, assim na formação da 
sua Igreja se sérvio da nullidade dos 
Apóstolos, e para o dizer melhor, 
do não ser, para queestabelecendo-a , 
como estabeleceo o Mundo, nas ba- 
ses do nada, annunciasse, como o 
Mundo annuncia, por toda a parte o 
seu Author. Agora conheço, ó San- 
tos Apóstolos, como seja verdade 
que vós sois o Sal da Terra, a Luz 
do Mundo , e a Cidade fundada so- 
bre hum monte. Assim como em o 
nada, que precede as cousas se conhe- 
ce donde provenhão as que procedem, 



assim se pôde dizer que vós sois o Sai 
da Terra, porque era vossa insipieru 
cia se conhece donde provenha aquel- 
]a lei que a- conserva ; que sois A 
Luz do Mundo, porque em vossa 
ignorância se conhece donde venha 
aquella sciencia que o illumina; que 
sois a Cidade fundada sobre o mon- 
te , porque em vossa baixeza, se co- 
nhece donde tenha origem aquella 
virtude, eaquella força que a vence, 
e que a supplanta. 

E que outra Religião no Mundo 
pôde mostrar hum sinal tão mani- 
festo de que seja Deos o seu Au* 
thor ? Commovi, e revelei os fun- 
damentos da santa Cidade, e mostrei 
como he a obra Divina, porque está 
fundada sobre o nada. Agora remo- 
vamos , e revelemos os fundamentos 
de Samaria , e vejamos como lie obra 
humana , porque tem por pedras fun- 
damentaes a arte, a força , o interes- 
se , as paixdes , a cubica. Romanos, 
vós abraçastes a Idolatria ; eque mui- 
to , que tenhais abraçado hurna Reli- 
gião, que de huma parte foi proino- 
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vida por hum Rei sagaz, politico; 
e astuto, e de outra parte authoriza- 
va os vicios inserindo entre os Deo- 
ses os viciosos ? Povos da Ásia, sub- 
inettestes o pescoço á lei de Mafo- 
ma ; que muito, se o vosso legisla- 
dor foi hum legislador armado de 
hum alfange, e commandando á fren- 
le de hum exercito de cem mil sol- 
dados? Eu me admiro que recorres- 
se á força , quando promulgava huma 
lei, que dava tanta liberdade. Cal- 
vino, Luthero, e outros semelhantes 
monstros , vós pervertestes Provindas j 
e Reinos ; mas fostes Mestres da re- 
bellião, ensinastes, não a supportar 
hum jugo, mas a sacudillo ; não a en- 
riquecer Igrejas, masa despillas; não 
a manter , e guardar os votos, mas a 
quebrantallos. Fosies sustentados pe- 
los Poderes do Século; mas chamas- 
tes em vosso auxilio as paixões dos 
Grandes, e os fuestes servir de bra- 
ço, e escudo á vossa Apostasia. Es- 
ras, e outras semelhantes são as pe- 
dras , sobre que se fundarão estas 
Torres de Babilónia , pedras sepulta- 
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das nos alicerces, para que sirvão de 
base a estes indignos edifícios, e ao 
mesmo tempo pedras descubertas , pa- 
ra que possão- ser visitadas dos olhos 
de todos; pedras, que não só são obra 
do homem , mas obra da carne, obra 
das trevas; pedras talhadas, e postas 
em obra pela humana depravação , so- 
bre as quaes he impossível que se levan- 
te o culto de Deos, porque sobre ellas 
se levanta a irreligião , e a impiedade. 
Pelo contrario, Dominas fundavit 
Sion. A Cidade de Sião, que he a Igre- 
ja , n3o tem fundamento humano sobre 
que se firme, e levante. Está suspensa, 
e librada no seio de Deos, o qual, 
paraque esta verdade se descobrisse, 
e fizesse evidente , e:colheo com in- 
finita Sapiência, para a fundar, tudo 
quanto era desprovido de meios para 
o conseguir; para que nunca o incré- 
dulo pudesse presumir que o seu Fun- 
dador pudesse ser outro, que não fos- 
se Deos.  Dominus fundavit Sion. 

E se resplandece a Sabedoria Di- 
vina nos instrumentos, que empregou 
para fundar a sua Igreja, resplande- 
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re ainda mais na maneira dè fazer 
abraçar as incomprehensiveis verda- 
des , que ensina. S. Paulo , fallando 
dos Sábios deste Mundo, diz, que pe- 
los princípios de sua sapiência nunca 
chegarão a conhecer a Deos. Com 
effeiro, se quizermos examinar o que 
pensarão de Deos os primeiros Sábios 
da Antiguidade, acharemos que todos, 
mais ou menos, dérão na impiedade, 
ou na extravagância. Huns o fingirão 
corpóreo , outros composto de átomos, 
outros de números. Huns lhe negarão 
a Providencia , e , para que mais 
a seu com modo gozasse do Ceo , o 
fizerão ocioso. Outros restringirão, 
e circumscrevêrão seu poder, sujei- 
Tando-o a hum a certa fatalidade de 
leis , que tyrannizava com força a 
sua vontade. Outros aviltarão a ex- 
cellencia de sua natureza, suppondo-o 
capaz de todas as paixões humanas. 
Desaflão nossa compaixão, quando os 
ouvimos discorrer sobre a Religião: 
semelhantes aos que assoprão o fo- 
go, não fazião mais que levantar cin- 
zas para  cegar-se.  Huns nada duvi- 
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davão; outros de tudo. Huns erão 
tímidos; outros ardiraentosos era de- 
finir; e o que mais he, a maior par- 
te não só vivia discordante dos ou- 
tros, mas de si mesma: reprovavão 
hoje o que honrem tinhão abraçado, 
e decidido. Se raes erão os Sábios, 
imaginai qual seria o povo. Abatido, 
e oppresso debaixo do jugo de huma 
cega superstição , adorava as creaturas 
mais vis, incensava troncos, e insen- 
satos simulacros , tremia diante de 
hum Nume, que elle formava, e pu- 
nha sobre o altar; e compondo seu 
culto de ceremonias ou vãs, ou sa- 
crílegas, deo o nome de Religião a 
suas loucuras, e chegou a dar nome 
de Religião a seus mesmos vicios. 
Em summa , permittio Deos, que o 
homem desse huma prova funesta da 
fragilidade da sua razão, e mostras- 
se que seu entendimento, e sua sa- 
piência só erão capazes de o conduzir 
ao erro, e que somente Deos era ca- 
paz de o conduzir ao conhecimento 
da verdade. 

Ora já que o Mundo não conhe- 
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ceo a Dcos com a sapiência; a Sa- 
piência de Deos achou meio de se fa- 
zer conhecer do Mundo. E porque 
meios conseguirá elle este fim ? Suas 
verdades . seus mysterios são muito 
superiores á nossa curta , e misera ca- 
pacidade; nem serião cousas próprias, 
e dignas de sua Divina Essência, se 
fossem proporcionadas ao nosso mo- 
do d'entender. Pois já que o entendi- 
mento, porque he muito apertado, as 
não pode abraçar , abrace-as o cora- 
ção , que he vasto, e que he immen- 
so; e já que a razão não tem lume 
bastante para as encarar , dobre-se, 
sujeite-se, curve-se diante delias por 
veneração. A vontade, que tem braços 
que bastem para as circumdar, aper- 
tc-as a seu seio com afFecto. Dest'arte 
o que falta ao entendimento he sup- 
prido admiravelmente pela vontade, 
que tem hum seio desmedido para as 
conter em si, eque tem em seu amor 
huma luz bastante para as penetrar. 

Não cuideis, Senhores , que eu 
vos proponha huma fantasia mais en- 
genhosa,  que verdadeira.  Proponho- 
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vos huma verdade Tlieologica, pro- 
ponho-vos hum dos maiores milagres 
da Sapiência Divina, para dar a conhe- 
cer ao Mundo as suas verdades. Pre- 
parou Deos a vontade do homem , pa- 
ra que fosse o receptáculo da Fé: se- 
ja pois a Fé primeiro recebida pelo 
coração, e depois pelo entendimento. 
Deos com certas aíFeicoes suasivas ; 
com certos impulsos do Espirito San- 
to , moveo o coração dos homens a 
amar mysterios, por si mesmos tão 
superiores ás curtas luzes da razão: 
apenas se moveo o coração, veio sú- 
bito o entendimento , e sem dificul- 
dade se sujeitou a venerallas, e acre- 
ditallas; e de que outra maneira po- 
derião os Apóstolos propor ao Mun- 
do as verdades sublimes da Religião, 
e serem logo recebidas, e acredita- 
das? Como? Faltava, assim he, a 
estas verdades luz para se fazerem en- 
tender; mas não lhes faltava força 
para se fazerem amar: não se deixa- 
vao vêr; mas fazião-se sentir: erão 
obscuras para o entendimento, mas 
claras para a vontade, porque aman-; 
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do-as, como fazia, experimentava em 
si hum certo calor, que se lhe trans- 
formava em luz. Desta forma se re- 
duzirão os homens a crer, e acharão 
de hum certo modo ligada, e unida 
em si mesmos a Fé com a sciencia j 
a Fé no entendimento, a sciencia no 
coração. Fé, que considerada no en- 
tendimento, tem a certeza da verdade, 
mas sem clareza ; e considerada no 
coração, tem aquella clareza que falta 
ao entendimento. Neste Mundo te- 
mos em parte sciencia, e lume das 
cousas de Deos; porque ainda que áo 
lado do entendimento, não haja em nós 
jiera sciencia , nem luz , ha lume , e 
ha sciencia da parte do coração; e 
taes forão as artes da Sapiência Divi- 
na. Intima ao Mundo a Fé, e o obri- 
ga a crer, e ao mesmo tempo com- 
munica ao coração certas internas dis- 
posições, que o obrigão a crer, e lhe 
facilitão a crença. De huma parte tra- 
ta o entendimento do homem com 
império , obrigando-o a sujeitar-se, 
e de outra parte maneja, e leva o co- 
ração cora doçura,  fazendo que  lhe 
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agrade a submissão , temperando o 
ascendente imperioso da Fé com as 
doces impressões da sua graça; e as- 
sim attrahio o Mundo, eattrahe ain- 
da os povos mais contumazes á ver- 
dadeira crença. 

Sim , Senhores , assim acontece 
ainda em nossos dias ; e esta prova 
tem a mesma clareza em nopsos tem- 

os, que teve no tempo dos, Aposto- 
os. Vejamos isto com brevidade, e 

consolemo-nos com a evidente innega- 
bilidade dos artigos, que acreditamos.. 
Hum pobre Sacerdote de Jesus Chris- 
to , Ministro do verdadeiro Deos , 
emprehende huma viagem demais de 
seis mil legoas, para annunciar até no. 
seio da mesma China, as nossas sacro- 
santas verdades. Chega finalmente a 
tão remotos climas-, avança, e pene- 
tra , mostrado com o dedo como hum. 
bárbaro, eescarnecido como hum va- 
gabundo: começa pouco a pouco a, 
juntar o povo , e entrando a expor- 
lhe o motivo da sua vinda, ea fazer- 
Ihc entender com authoridade, que 
cuidem em mudar: de.Religião:, senão 
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querem ficar perdidos por séculos 
eternos : e começando a expôr-lhes 
circunstanciadamente os nossos mys- 
rerios , expóe-Jhes como o Filho de 
Deos encarnara para remir o Mundo; 
como nasceo , com portento,de huma 
Virgem; como morreo com ignomi- 
nia sobre huma cruz. E que aconte- 
ce? Ainda que todas estas cousas de- 
vessem parecer não só novas, mas ri- 
dículas, loucas, e impossíveis a ho- 
mens preoccupados de mil erros , e 
superstições, sofFrem quem lhas diz, 
e oescutão com attenção; edeixando- 
se pouco a pouco persuadir, se ren- 
dem finalmente, e cativão o entendi- 
mento á sua incomprehensibilidade. 
E como? Aquelle que lhes falia he 
hum homem em apparencia desprezí- 
vel, e vil: as cousas de que lhes fal- 
Ja, são cousas que lhes parecem repu- 
gnantes , e contradictorias. Vivem 
cheios de soberba , aborrecem as no- 
vidades , e abominão os estrangeiros. 
Se vissem ao menos confirmado o 
discurso do Ministro Apostólico com 
milagres estrepitosos!   Porém a mão 
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de Deos que os derramou com profu- 
são nos primeiros tempos da Igreja, 
ainda que não esteja abbreviada , pa- 
rece com tudo-escassa. Quem os obri- 
ga pois a render-se , e sujeitar se ? 
Move-os huma certa doce violência , 
que sentem no coração. Não enten- 
dem a sublimidade destes mysterios, 
mas sentem a sua força. Deos prin- 
cipia a ganhallos pelo coração ; e ser- 
vindo-se de piedosas affeiçoes , e de 
amáveis impulsos, antes de sujeitar o 
seu entendimento , tem já ferida a 
sua vontade. Julgão das verdades que 
escutão, não do que escutão; mas do 
que experimentao. Por esta razão el- 
]es, e nós podemos dizer a quantos 
existem fora da Igreja Carholica estas 
palavras do Salvador: Vos adoratis 
quod nescitis ; nos adoramus quod 
scimus; porque além da Fé , temos 
huma quasi sciencia da verdade que 
acreditamos; sciencia não de entendi- 
mento, mas decoração. Crê oenteu- 
dimento, mas o coração sabe. Com 
o entendimento cremos que Deos fil- 
iou, com o coração sabemos, e sen- 
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timos que falia. Oh Sapiência admirá- 
vel, que descubrio e descobre ainda 
pelo caminho do coração as suas ver- 
dades; no mesmo acto que descobre o 
prodígio, esconde seus caminhos ao 
entendimento!! 

Assim resplandece a Sapiência Di- 
vina em nossa Religião; vejamos co- 
mo resplandece o poder. Em primei- 
ro lugar, como resplandece esta Omni- 
poiencia nas maravilhas que opera- 
rão os Apóstolos, e os seus successo- 
res? A Natureza tem certasjeis, que 
não podem ser forçadas senão de seu 
Author; e ainda que seja grande o 
poder dos homens, só a Omnipotên- 
cia Divina pode elevar-se á operação 
dos milagres. Deos pois que costu- 
mava conservar-se escondido, para o 
dizer assim, debaixo dos véos da Na- 
tureza , rasgou estes véos , e se mos- 
trou com a pompa mais estrepitosa 
que os séculos virão, para comprovar 
as suas leis com seus milagres, que 
são , deixai-me explicar assim , os 
seus juramentos. Para jurar que a lei 
era  sua,  deo seu braço aos Aposto- 
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los, e os fez depositários da sua Omni- 
potência , e lhes conferio huma Pa- 
tente, ou a investidura de prodígios, 
e obrigou o Mundo a não poder dei- 
xar de os reconhecer por seus Lega- 
dos, vendoos providos, segundo as 
formas, de huma semelhante facul- 
dade. Não deferirão hum só momen- 
to ouso do poder , que lhes fora cora- 
municado. Fallavão de hum Deos cu- 
berto com as sombras da nossa carne , 
e para confirmar esta verdade , com 
a sombra de seus corpos, que dava nos 
enfermos, desterravão dos corpos as 
suas enfermidades. Fallavão de hum 
Deos morto em huma Cruz por nos- 
so amor; e em prova disto, charua- 
vao da sepultura os mortos outra vez 
á vida; e os mortos lhe escutavão a 
voz, e vinhão respirar a luz do dia. 
Fallavão contra a Idolatria; e aquel- 
les ídolos, que antes rinhão voz para 
enganar, se tornavao mudos, e não 
tinhão palavras para se defender. Em 
summa, para comprovar a verdade 
do que annunciavão , não fazião mais 
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que derramar por toda a parte mila- 
gres, e portentos. 

Admiráveis portentos da mão de 
Deos } vós existis ainda vivos nas 
Santas Escrituras , e nos Annaes da 
Igreja. Direi mais, ainda existis vi- 
vos nas Historias dos mesmos Idola- 
tras. Fostes tão públicos, que, para 
convencer qualquer domestico incré- 
dulo, podemos allegar mil testemu- 
nhos tirados dos nossos mesmos ini- 
migos. Fostes além disto tão univer- 
saes, que para onde quer que me vol- 
te encontro innumeraveis memorias, 
que me fallão de vós: e se os Gregos 
mostravão em cada huma das suas 
pedras a memoria de algum feito, ou 
empreza, nós podemos dizer que os 
Christãos mostrão sobre todas as pe- 
dras a tradição de algum milagre. Ca- 
da palmo de terra está consagrado 
com algum portento, e aquelles pai- 
2es que agora são os mais bárbaros 
por seus habitantes, não são menos 
santos por seus monumentos. Os 
Apóstolos, e os seus successores cor- 
rerão todo o Mundo —   in veritate 
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slgnorum, et proàigiorum. Aqui fo- 
rão, aqui pregarão, aqui authenticá- 
rão a sua pregação com seus mila- 
gres. Este chão que pizárão, assim 
como foi sanctificado com o contacto 
de seus pés, foi honrado com os seus 
prodígios. Estear, estes elementos, 
estas creaturas, que nos cercão, ouvi- 
rão a sua voz, obedecerão a seu im- 
pério; e por meio destas maravilhas 
entrou a Fé em as nossas Cidades, 
foi recebida pelos nossos Maiores, e 
foi transmittida de pais a filhos, pu- 
ra , e immaculada como lie até ao 
presente momento. 

E por ventura , além dos mila- 
gres, não pôde a Religião Catholica 
produzir outros signaes da Divina 
Omnipotência ? Quando estes não bas- 
tassem , eis-aqui outros não inferio- 
res na morte dos Martyres pela Fé , 
dilatando-a com o seu martyrio. 
Porém antes que todas as Poten- 
cias conjurassem contra a Religião, ti- 
nha ella nascido no Mundo. Todos 
os Edictos dos Césares se dirigirão a 
prohibir o seu exercício; todas as in- 
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quisiçoes dos Tribunaes tiverão pòr 
objecto impedir seus progressos; to- 
das as espadas dos Algozes se desem- 
bainharão para punir os seus sequazes. 
Levantao os Fieis a Cruz para a ado- 
rar; e de repente os Tyrannos alção 
mil cruzes para os crucificar, resol- 
vidos a usar de todas as invenções da 
barbaridade para abolir o nome de 
Christo , e dos Christãos. Mas que 
conseguirão aquelles ímpios , salvo o 
fazer vêr ao Mundo o que pode bum 
Deos no coração de seus verdadeiros 
adoradores ? S. Bernardo , fallando 
dos Apóstolos, diz que elles são ver- 
dadeiramente aquelles Ceos, de quem 
está escrito, que annuncião a gloria 
de Deos; que Deos, artifice, c habi- 
tador destes Ceos animados , toou 
por meio dclles aos ouvidos do Mun- 
do; e que o Mundo tremera primei- 
ro ao estampido deste trovão, e que 
depois acreditara. Ora este Mundo, 
que antes de crer teme os Apóstolos, 
ainda que inermes , depois de crer 
não teme nem Monarchas, nem Jui- 
zes, ainda que armados. O temor in- 
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troduzlo a Fé, e a Fé já introduzida 
lançou fora o temor. O temer os 
Apóstolos foi nos homens huma pre- 
paração para a Fé; mas o não temer 
os Tyrannos, depois de ter recebido 
a Fé, foi huma prova authentica , e 
manifesta , de que a sua Fé era de 
Deos. Pode hum homem por si mes- 
mo não evitar a morte; mas arrostai- 
la , sahir-lhe ao encontro, e não só 
■soffrer os tormentos mais atrozes , 
mas buscallos, desejallos, e preferil- 
Ios a todas as delicias do Mundo, não 
he obra do esforço humano. Isto he 
levantar-se sobre a humanidade, e pas- 
sar além dos confins de homem a hu- 
ma ordem superior: he hum poder, 
he huma força , que conclue indubi- 
tavelmente hum não sei que de Di- 
vino. 

Eis-aqui o que se vio nos primei- 
ros Christãos, homens sempre prora- 
ptos, sempre expeditos para morrer, 
como lhes chama S. Bernardo: Ge- 
ntis hominum morei expeditum. Sof- 
frião os tormentos com huma tal pa- 
ciência, que senão podia bem definir, 
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nem se podia resolver se elles estavao 
no corpo, ou fora do corpo; porque 
paredão como estrangeiros em seu 
mesmo domicilio, ou que tinhão hu- 
iria alma cingida de membros não 
seus, ou como se suas almas andas- 
sem em peregrinação fora de seus 
membros, ou verdadeiramente em des- 
terro fora dos confins da vida. Os mais 
débeis, ou pela idade, ou pelo sexo, 
não forão os menos fortes; e por is- 
so merecerão ser os mais admirados. 
Os mais tenros meninos, as donzel- 
Jas mais inermes e fracas, corrião á 
ihorte com huma certa rapidez, que 
podia parecer precipicio de hum fu- 
rioso, que corre por desesperação; po- 
rém a desesperação não he nem tão 
contente, nem tão alegre. Ficavão a- 
tonitos os mesmos Algozes vendo in- 
sultados os seus tormentos, e vendo 
<]iie se temia ainda mais a sua compai- 
xão, que a sua crueldade. Entre tan- 
to gemia o Mundo debaixo do pezo 
dos estragos, e carniçarias, e a terra 
costumada em tantas derrotas deexer- 
c.tos a gemer debaixo do pezo dos 
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mortos nunca sustentou em si hum nú- 
mero de cadáveres mais excessivo ; 
nem o Ceo acolheo em si hum povo 
de almas mais numeroso. Todos os 
dias cntravãõ naquella Santa Cidade 
esquadrões deMartyres com suas pal- 
mas nas mãos. Tempos felizes para o 
Ceo, porque forao os tempos da sua co- 
lheita; tempos infelizes para a Igreja, 
porque parecião os tempos de sua de- 
solação. Pobre Rachel! Quão exces- 
siva foi a amargura da tua dor, ven- 
do os estragos de teus fiihos! Ah! ex- 
clamava ella , apenas dei á luz estes 
filhos, eu os vejo arrancados dos meus 
braços , e transplantados aos braços 
de hum verdugo! Eu perco repenti- 
namente o nome de mãi, apenas o ti- 
nha adquirido ! Foi infeliz a minha 
fecundidade, pois não serve mais otie 
de encher as Catacumbas Romanas, 
e dilatar os espaços dos Cimiterios. 
Chora os seus filhos, e não admitte 
consolação, porque não existem. 

Mas não derrame lagrimas, con- 
so!e-se, porque a sua fecundidade de- 
pende da sua  morte.   A morte,  que 
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he a cousa mais estéril, que ha no 
Mundo, será para ella á semelhança 
de hum seio fecundo de infinitas ge- 
rações. Oh ! Divina , oh ! incompre- 
hensivel Omnipotência ! Estabelece 
seu Império por aquelles mesmos ca- 
minhos, por onde os outros se des- 
troem. São destruídos os seus altares, 
são mortos os seus adoradores; e es- 
tes altares abatidos , estes Profetas 
assassinados, são, ou formão a dila- 
tação de seu culto. Seu infinito poder 
faz servir estas ruínas, e estes mortos 
para aquillo mesmo , que parecia 
mais repugnante , permittindo que 
estas mesmas ruinas se levantem em 
Templos, eque estes mortos submet- 
tão, e avassallem toda a Terra. O 
sangue dos Martyres he hum gérmen , 
que produz Christãos, eas espadas dos 
Tyrannos, que devorão seu sangue, 
não são espadas , são arados , que 
fendendo as entranhas da Igreja, a pro- 
vocão a huma nova fecundidade. Cor- 
rerão os Tyrannos a arrancar, e de- 
molir a vinha do Senhor das Gentes, 
diz Isaias:  Vineam Domini gentium 
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exciàernnt ; mas não llie cortavão 
hum renovo, que não brotassem in- 
numeraveis; e julgando , que arran- 
cando-lhe as raízes a farião seccar, 
a tornarão mais viçosa, e mais fru- 
ctifera. Dentro em pouco estendeo 
seus ramos além dos mares, e cubrio 
com sua sombra, e com seus fructos 
toda a terra habitável. Porém esta 
força nos Martyres para supportar a 
morte , esta virtude na morte para 
dilatar a Religião , não são cousas 
que excedão o poder humano, e que 
não possao provir senão de Deos co- 
mo de seu principio? Sim , só Deos 
podia dar este poder: elle concedeo 
aos Martyres hum a outra tempera, 
que os fez como independentes da sua 
carne, que os obrigou não a aborre- 
cer a morte, mas a abraçar-se cora 
ella, eacontalla em o número de seus 
alliados. Só elle quiz que a Religião, 
que nasceo das feridas de seu peito, 
crescesse por meio das chagas, e das 
feridas, eque o sangue que vertia lhe 
servisse de leite para a sustentar; em 
huma palavra,  que fosse huma obri^ 
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gação de seus progressos sua mes- 
ma destruição. Oh ! Omnipotência, 
oh Omnipotência, exclama aqui S. 
Bernardo: Vere Omnipotens es, qui 
ipsas misérias fecisti omnipoten- 
tes. 

Prosigamos, Senhores, por este 
admirável caminho, e vejamos como 
além das claras luzes que já vimos, 
resplandeção sobre a face da Reli- 
gião novos raios da Divina Omnipo- 
tência. Deve causar summo prazer a 
hum verdadeiro Christão repassar pe- 
la lembrança as glorias da sua Reli- 
gião , como apraz ao grande da Ter- 
ra revolver os antigos monumentos 
da sua família. Venceo a Religião os 
Tyrannos, e os venceo, crescendo, e 
augmentando-se por três séculos de- 
baixo dos fios da sua espada; porém 
acabando-se a perseguição dos Ty- 
rannos, venceo outros inimigos mais 
formidáveis , e forão os Hereges. Co- 
mo a Religião abraça dois objectos, 
seus Dogmas , e sua Disciplina , le- 
vantárao-se contra ella duas qualidades 
de inimigos, huns oppostos ásua cren- 
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ça, outros aos seus costumes. O De- 
mónio levantando contra a Religião 
ora hum entendimento orgulhoso , 
ora huroa vontade pervertida, humas 
vezes combatia as cousas que propõe 
para objectos da Fé , outras comba- 
tia as que se referem aos costumes; 
as primeiras como falsas, e as segun- 
das como impossiveis , ou como su- 
pérfluas; mas ainda que fossem nu- 
merosos, efortes os seus adversários, 
a Omnipotência de Deos sustentou a 
Religião contra todos os seus esfor- 
ços. Sustentou em primeiro lugar a 
sua crença. Revolvei, Senhores, os 
Annacs da Igreja , e encontrareis a 
cada passo os seus triunfos. Achareis 
que a mentira não pode prevalecer 
contra a verdade; e que todos os er- 
ros cedo, ou tarde se dissiparão co- 
mo névoa aos raios do Sol, e que to- 
das as Heresias como frágil barro se 
desfizerao, e quebrarão ao toque da 
pedra angular, que he Jesus Christo. 
A Vara de Arão devorou as varas 
de todos os Magos, isto lie , a men- 
tira foi engolida pela verdade. Aquel- 
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le Arianismo, que tanro se estende»^ 
que por pouco não foi a Religião do- 
minante de todo o Mundo , se se 
mostrou tão poderoso, foi unicamen- 
te para mostrar a Omnipotência de 
Deos que o aterrou. Outras infinitas 
seitas de Manicheos , e Donatistas, 
que se levantarão contra a Igreja nos 
séculos antigos, forãocom effeito des- 
truídas, e não lia delias outros vestí- 
gios mais que as memorias, e os ves- 
tígios que nos mostrão ainda a sua 
destruição. E nestas ultimas idades 
quantas victorias remos visto ? Oh 
Revolução ! oh Revolução ! Tu es 
huma prova da verdade da Religião. 
Foste destruída , e este estrago he a 
victoria da Fé , que tu pertendeste 
abolir da Terra , e querendo sobre 
as ruinas da Religião estabelecer o 
Atheismo, este monstro existe a seus 
pés não só maniatado, mas extincto. 
Quebrou a Religião restabelecida , 
para me explicar na frase de Isaias , 
o freio do erro na boca de hum gran- 
de povo. Mas confessemos ao mes- 
mo tempo que huma tão graade era- 
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preza , não se podia conseguir por 
meio do poder humano por maior 
que fosse, e que só pela mão de Deos 
foi abatido este monstro, que, se ain- 
da vive em aFguma parte de si mesr 
mo , sobrevive, para.o dizer assim, 
em seu cadáver, a quem não falta 
senão o tempo para lhe dar sepultu- 
ra. E em quantos lugares do Chris- 
tianismo tem a Religião triunfado 
com igual victoria ! O que tinha 
aprestado a mão para o incêndio a 
retirou, diminuírão-se as chammas, 
e vão pouco a pouco caminhando a 
seu fim; cm muitas partes estão ex- 
tinctas, e apenas fumão ainda as suas 
cinzas. Assim apraz á Divina Mise- 
ricórdia ; que onde são mais furiosas 
as chammas entre bem depressa, para 
as apagar, aquelle espirito do Senhor, 
que he espirito de orvalho, e de luz. 

Assim como a Omnipotência sus- 
tem a crença da Religião, sustem 
igualmente a sua Moral. Em todos 
es tempos desagradou a muitos a Re- 
ligião Catholica, não só porque he 
muito sublime o que propõe para crer; 
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mas porque he muito dificultoso o 
que propõe para praticar. Ainda era. 
nossos dias muitos dos bárbaros não 
tem dificuldade em acreditar nossos 
mysterios. E como a poderiáo ter, 
se cada hum delles em suas seitas 
acredita cousas tão estranhas, e tão 
repugnantes, que tem mais que ven- 
cer era acreditar as suas loucuras, 
que as nossas verdades ? O seu traba- 
lho consiste em sujeitar-se ás nossas 
leis. Estas tem rebellado á Igreja cem 
Nações, e conservão ainda muitos 
Povos na infedilidade. Huns sedeclá- 
rao contra a penitencia como hum 
pezo muito gravoso, outros contra o 
nosso culto como cousa muito super- 
sticiosa , outros contra a castidade 
como hum preceito muito difficil. 
Mas que conseguirão ? Nada mais 
que mostrar a depravação de seus co- 
rações sem alterar a pureza da nossa 
B.eligião. Por mais esforços que hajão 
feito as paixões humanas, não pude- 
ra o ainda abolir huma só Lei no Có- 
digo da Religião. Que digo eu, abo- 
lir? Não puderão adoçallas, ou tem- 
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perallas na mais pequena parte. De- 
pois de tantos, e tantos séculos, cora 
tantos, e tantos inimigos, cada ápice 
do Evangelho conserva ainda todo o 
seu rigor. Aquelle sacrosanto jugo, 
que trouxerao os Apóstolos, hc o 
mesmo a que ainda submettemos a 
nosso pescoço , sem que se torne mais 
ligeiro, ou pelo tempo que estraga 
todas as cousas, ou pela violência 
que as rompe. Muito cumpria á hu- 
mana fraqueza alargar os caminhos 
do Ceo, e <3ilatar-lhe algum passo 
mais. Muito cumpria que as portas 
do Paraíso fossem menos apertadas. 
Mas não, estas portas são de bronze, 
não se podem alargar mais. Embora 
se quebrantem muito os Divinos pre- 
ceitos, todos confessão que ellesobri- 
gão. Não fae o homem casto, mas 
conhece que o deve ser; commettem-se 
delictos, mas sentem-se remorsos; e 
ainda que se obre contra a Lei, a 
Lei não dorme , mas grita, e chama 
a seu tribunal os transgressores. 

Mas esta liberdade de transgredir 
à Lei, he o ultimo, e talvez que o 
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maior signal de que Deos assiste á 
sua Religião, pois a faz triunfar da 
depravação de seus mesmos sequazes, 
inimigos tanto mais formidáveis, quan* 
to são mais ocultos, e mais domés- 
ticos. Sou obrigado a fallar das nos- 
sas ignominias, e me envergonho, 
que devendo fazer a resenha das pal- 
mas alcançadas pela Religião em suas 
victorias, deva por necessidade en- 
contrar-me com os nossos despojos. 
Eu o sei, mas não imaginava ler en- 
tre os títulos dos vencidos também o 
nosso nome. Mas he assim , triunfa 
a Religião de nós, sustentando-nos 
contra nós, não obstante a guerra 
terrível, que nós lhe fazemos com os 
nossos vicios. A' vista delles , quem 
não diria não ser possível que dure 
huma Religião contra a qual se re- 
voltão os seus mesmos filhos? Obser- 
vai como se vive nas Cidades mais 
Catholicas, como em Lisboa se vive. 
Com quanta facilidade derramão aqui 
huns o sangue dos outros! Quantas 
inimizades ha entre os particulares, 
quantas discórdias nas famílias! Que 



licença , e devassidão nos mancebos! 
Que avareza nos velhos! Que injus- 
tiças nos Tribunaes , que violências 
nos soldados, que prepotências nos 
Nobres, que enganos nos Plebeos, 
que luxo, que vaidade, que liberda- 
de nas mulheres ! Se Deos não tives- 
se aqui deixado algumas almas justas, 
semente, e reliquia dos séculos san- 
tos, seria esta Cidade semelhante em 
tudo ás Cidades do Paganismo. Quan- 
tos entre os Gentios, porque nós vi- 
vemos com elles na Ásia , na Africa , 
e na America , recusão crer como nós ? 
Eis-aqui os damnos, que causao os 
nossos vicios á Religião. O Infiel não 
se resolve a abraçalla , o Fiel a perde; 
Não se alistão debaixo das bandeiras 
do Deos de Israel muitas tropas au- 
xiliares , que se alistarião, e aquellas 
que seguem estas bandeiras, fazem 
quanto podem por destruir seu cam- 
po, abater seus estandartes, e fazer 
retroceder a Arca Santa, que devião 
defender, e guardar! Tropas rebel- 
des , debalde vos afadigais! Os arraiaes 
de Deos devem subsistir até á con- 
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summação dos Séculos, Aquella Ar- 
ca mystica da Alliança, em que se 
conserva a sua Lei, e os seus myste- 
rios, ainda que ameace cahir, não ca- 
hirá jamais. Não ha necessidade de 
mãos profanas para a sustentar, Deos 
com a sua dextra impedirá a sua que- 
da. Sua Omnipotência a conservará 
firme entre os combates, e fará ver 
que esta firmeza não pôde ser senão 
huma impressão de seu braço Divino, 
o qual, não satisfeito deauthenticar a 
sua Religião cora a virtude dos mi- 
lagres, com que a promulgou por to- 
do o Mundo, cora a effusão do san- 
gue em que a sustentou contra os 
Tyrannos , com a força do saber cora 
que a sustentou contra os Hereges, 
a authentíca finalmente com o nosso 
viver depravado, e faz servir á sua 
firmeza os nossos mesmos peccados. 

Que dizeis, Senhores ? Podia eu 
mostrar-vos mais claramente como 
se descobre em nossa Religião a Omni- 
potência , e a Sapiência de Deos, 
que a fundou ? Eis-aqui porque a com- 
para Santo Agostinho á Arca de Noé, 



chamada pelos Santos trabalho não dos 
homens, mas de Deos , porque Deos 
com a sua Sapiência deo o desenho, lan- 
çou as linhas, regulou as medidas; por- 
que Deos com a sua Omnipotência obri- 
gou a acoutar-se dentro as feras mais 
indómitas; porque a sustentou entre 
as refegas do vento, e as procellosas 
ondas do Diluvio. Mas sobretudo 
he figurada a Religião na Arca de 
Noé, porque fora delia não ha sal- 
vação. Quem existe fora, está per- 
dido. Só he permittido sahir alguma 
vez com o pensamento, correr vagan- 
do por outras seitas, para acontecer 
aquillo,que aconteceo á Pomba man- 
dada por Noé fora da Arca, que não 
vendo mais que cadáveres immun- 
dos, e recusando pousar sobre aquel- 
laimmundicie, tornou apressada ásua 
primeira habitação, que se lhe devia 
mostrar mais prezada , e amável de- 
pois que vio que fora delia não ha- 
via mais que podridão , e morte. Ah ! 
Se nós somos verdadeiramente Chri- 
stãos, se entendemos o que signifique 
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este nome, como não amaremos hu- 
ma Religião, que provera manifes- 
tamente de Deos, huma Religião pre- 
gada por homens que a authenticá- 
rão com as maiores de todas as ma- 
ravilhas ! Huma Religião comprova- 
da , sustentada com tantos prodígios, 
que podemos dizer, que são taes que 
não deixão liberdade á nossa crença! 
Nesta Religião por Misericórdia de 
Deos nascemos, e crescemos. Os nos- 
sos Maiores a deixarão como a mais 
preciosa de todas as heranças. Nella 
se fizera o receber apenas nascidos, 
nella se confirmarão crescidos , nella 
permanecerão até o instante de espi- 
rar; e neste ponto, em que tanto se 
ama, e o direi ainda melhor , se co- 
nhece a verdade , nella protestarão 
dar a Deos o seu Espirito, contentes 
em sua morte, porque deixavao no 
peito de seus successores a sua cren- 
ça. E achareis vós no ponto da morte 
hum Christão, que se haja arrepen- 
dido de ter vivido no seio da Religião 
Catholica?  Não vemos todos os dias 
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o que acontece aos mesmos ímpios? 
Depois de haverem vivido n'outra 
crença , querem morrer em a nossa! 
Oh força da verdade, que se desco- 
bre tão bem nas vizinhanças dos JUí- 
ZOS Divinos ! Ora esta verdade, que 
a algum se descobre tão tarde, se nos 
descobrio a nós , e se nos manifestou 
antes que a idade nos permittisse co- 
nhecella, mandando, que, pois não 
podíamos por nós mesmos, houvesse 
quem supprisse o nosso conhecimen- 
to. 

O ultimo rasgo das perfeições Di- 
vinas , que resplandece na Religião , he 
a santidade. E que outra cousa se po- 
de descobrir naquella Religião, de 
quem se diz, que Deos he o Author? 
Esta santidade se descobre na santi- 
dade de seus Mandamentos, tão con- 
forme á sua puríssima natureza. E 
que santidade mais eminente do que 
aquella que nos prescreve o Evange- 
lho ? Quer que amemos a Deos mais 
do que nos amamos á nós mesmos, 
que amemos o próximo como nos 
amamos a nós. Quer que nuns par- 
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■união, que mais que sociedade , se 
possa chamar fraternidade. Quer os 
filhos sujeitos ao pai com huma su- 
jeição, que pareça servidão pela pon- 
tualidade da obediência , que pareça 
liberdade pela promptidão , e pelo 
amor. Quer os pais superiores aos 
filhos com cominando , que tenha to- 
da a força da dominação, e toda a 
doçura da piedade. Quer os servos 
sujeitos aos amos, não por necessida- 
de, em que os constitue a sua condi- 
ção , mas pelo prazer que achão era 
submetter-se ás ordens da Divina Pro- 
videncia. Quer os amos superiores aos 
servos , mas com huma superioridade 
que se mostre mais no cuidado de os 
prover , que era o rigor de os cas- 
tigar , e , quanto lhes for possível, lhes 
não tirem mais a liberdade de obrar 
mal. Quer os Príncipes amantes de 
seus Vassallos, e os Vassallos reve- 
rentes a seus Príncipes ; que os pri- 
meiros adocem seu commando, con- 
siderando os súbditos como irmãos, 
e que os segundos santifiquem a sua 
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dependência, honrando nos Príncipes 
o mesmo Deos. Não quer divisões 
entre as famílias , queréllas entre os 
particulares , injustiças entre os No-» 
bres, mas que-todos vivão na união, 
na justiça, e na innocencia. Manda 
praticar virtudes incógnitas aos sábios 
deste Mundo. Hum amor dos inimi- 
gos táo generoso, que não só suspen- 
da a mão para Oí não ferir, mas que 
a empregue em os servir, não por 
vaidade de servir hum inimigo, mas 
por hum principio interno de amor, 
como se servisse hum amigo. Inti- 
ma huma humildade tão profunda, 
que no meio das honras não saiba di- 
zer que cousa seja vaidade , e com- 
placência. Huma castidade tão deli- 
cada , que não só embride o ardor 
das paixões , mas a liberdade dos de- 
sejos, e, quanto puder, atéossubita- 
neos pensamentos. 

Emsumma he tal a santidade, que 
prescreve a Religião, que como se 
mandasse cousas irapossiveis , foi cha- 
mada de hum ímpio Lex impossibi- 
lium.   Mas quem não vê  que  esta 
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va de sua santidade? Observai a for- 
ça deste argumento. Aquella Lei que 
parece aos Mundanos impossível, pa- 
rece aos Christãos não só possível, 
mas fácil, e gostosa. Logo esta Re- 
ligião provem indubitavelmente de 
Deos. Huma Religião que vem de 
Deos, deve ser abraçada , e praticada 
pelos homens, deve ser tal que por 
sua santidade seja proporcionada á- 
quelle Deos que a promulgou , e que 
pela sua execução seja proporciona- 
da áquelles homens a quem foi pro- 
mulgada , e que a devem praticar. 
Vem de Deos? Logo deve conservar 
hum tal caracter de santidade que 
admire, e assombre, deve ser prati- 
cada pelos homens, e os homens re- 
cebem de Deos huma tal força, que 
lhes torna a sua observância não tra- 
balhosa, mas gostosa, fácil, e agra- 
dável. 

Eis-aqui o que acontece. E com 
effeito, onde existirão homens tão 
santos , e perfeitos como existirão 
entre nós ?  Não dissimulemos esta 



vantagem sobre todas as Seitas; mas 
referindo as nossas glorias, distingua- 
mo-nos em tudo daquelles que não 
são Christãos , referindo-as a Deos 
de quem procede todo o bem. De- 
clamavão os antigos Filósofos contra 
as paixões ; mas nem por isto as mo- 
deravão mais do que os outros: lou- 
vavão a virtude, mas nem por isto a. 
abraçavão, e seguião mais do que os 
outros. Erão virtuosos nas palavras, 
bravos na lingua ; porém viciosos nas 
obras. Contentavao-se com proferir 
grandes discursos, mas não se davão 
ao trabalho de concertar seus costu- 
mes. Em poucos se achava a mansi- 
dão, em nenhum a humildade. O que 
parecia mais brando, era o mais so- 
berbo. Hum homem casto era con- 
siderado como huma raridade; huma 
virgem, como hum impossível. Po- 
rém na Religião de Jesus Christo se 
virão em toda a parte florecer os lí- 
rios da pureza, e com tanta abundân- 
cia,que até florecêrão nos mais áspe- 
ros desertos. No seio da Religião se 
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virão as solidões cheias de santíssimos 
Penitentes, as Cidades de inculpáveis 
habitadores. Vírão-se rejeitar as ri- 
quezas, não por desejos de gloria, mas 
por amor da pobreza ; desprezar as 
honras, não porque quizessem viver 
ociosos, mas porque quizerão, eama- 
rão viver obscuros. Vio-se triunfar 
no coração dos offendidos a mansi- 
dão , reinar no coração dos mancebos 
a temperança, e por fim, no mesmo 
sexo mais imbelle reinar a fortaleza. 

Que digo eu virão-se? Graças á 
Divina Providencia ! Ainda que a ca- 
ridade tenha arrefecido, não está ex- 
tincta. Prevaleceo, por nossa desven- 
tura , por vinte cinco annos a disso- 
lução, e a liberdade; mas todavia a 
virtude ainda tem seus cultivadores. 
Vio-se gente viciosa ; mas não se vê 
a virtuosa , porque se esconde , por- 
que he humilde, e modesta, porque 
foge do consorcio, e do contagio do 
Mundo. De outra parte não fallecem 
homens de bondade tal, que mos- 
trem conformada a sua vida á santi- 
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dade mais sublime da Religião. Ha 
claustros separados do humano coni- 
mercio, onde vivem huma vida mais 
angélica, que humana. Existem no 
coração do Mundo homens abstinen- 
tes entre as Taças impudicas de Ba- 
bilónia , vivendo intactos entre as 
chammas que os circumdao. Ha nos 
mesmos exércitos homens que passão 
huma vida incorrupta entre a mesma 
lincença das armas. Haverá neste im- 
menso Auditório homens incógnitos 
a mim j mas conhecidos a Deos, de 
quem só esperão a recompensa das 
suas virtudes. Ha ainda na Religião, 
quem represente com a santidade de 
seu viver a santidade do mesmo Au- 
thor da Religião. Negue quem pu- 
der, que a Caridade de Deos não 
esteja esculpida era tantos Solitários, 
que o amão com o amor perfeito, 
em tantos Magistrados que cumprem 
seu ministério com tanta exactidão: 
Que a sua Sapiência não esteja escul- 
pida em tantos Doutores que empre- 
gao a sua sapiência em defender a 
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Religião, era tantas Virgens que se 
consagrão a elle, em tantos homens 
Apostólicos, que por elle se canção. 

Como lie possível que hurna Re- 
ligião tão santa , que forma homens 
tão santos, possa ser hum erro no 
homem que crê? Confessemos com 
alegria que Deos está entre nós! E se 
houver algum homem, cuja razão não 
abrace estas verdades, neste homem 
não ha razão. 

Disse. 
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